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RESUMO 
 
 
 
O presente artigo tem por objetivo enfatizar os elementos positivos no interior da escola, em 
especial nos Centros de Educação Infantil, a partir das observações realizadas, durante o 
Estágio na Educação Infantil, da disciplina de Prática de Ensino, do Curso de Pedagogia da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). No intuito de atender tais objetivos essa 
pesquisa, de natureza bibliográfica amparou-se teórica e metodologicamente, na seleção e 
na identificação de autores que tratam do assunto, como: Leontiev (2000), Saviani (2000), 
Freire (2005), dentre outros. È importante evidenciar a educação infantil, pois é nesse 
período que a criança deve ser desafiada e incentivada a conhecer o novo, pois está mais 
propensa a um conhecimento diferente, sendo a infância o período da vida, em que a 
criança descobre aos poucos o mundo ao seu redor, porém, ela depende das pessoas que a 
cercam diretamente para adquirir esse conhecimento. Por esta razão, as atividades 
propostas pelo educador da educação infantil devem, primordialmente, potencializar a 
aprendizagem do aluno ao invés de limitá-la. É nesse momento que o mediador transmite à 
criança o material concreto a fim de que sejam construídas as qualidades psíquicas e o 
alicerce de sua personalidade, para que posteriormente adquira uma consciência crítica. A 
nosso ver essa é uma das práticas, que deixam evidentes subsídios de positividade no 
interior da instituição educacional, que não são ressaltados na sociedade.  
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1.O PAPEL DO EDUCADOR: atuação pedagógica 

  
 

 
Este artigo tem por objetivo enfatizar os aspectos positivos no interior da escola, 
tema este que fez parte das discussões e observações2 realizadas em uma das 
instituições educacionais pública de Maringá, no decorrer do estágio convencional, 
referente à Educação Infantil, em que participamos, e ainda, em teóricos, tais como: 
Postman, Paulo Freire, Gasparin, Saviani, dentre outros, no intuito de adquirirmos 
embasamento teórico para a nossa prática pedagógica. 
 
Diante disso, percebeu-se que os professores enfrentam várias barreiras, em 
relação ao ato de ensinar, pois eles têm que suprir as necessidades familiares dos 
alunos, bem como o não investimento na educação pelos governantes e, ainda a 
falta de recursos financeiros, tendo que improvisar com mecanismos precários, 
ocasionando uma educação deficiente e precária, que se reflete na escola (FACCI, 
2003). 
 
Neste sentido, é necessário que o professor atente-se aos recursos didáticos 
utilizados, a fim de que estes sejam catalisadores do conhecimento. No 
entendimento de Leontiev (s/d): 
 

 
Cada geração começa, portanto, a sua vida num mundo de objetos e 
de fenômenos criados pelas gerações precedentes. Ela apropria-se 
das riquezas deste mundo participando do trabalho, na produção e 
nas diversas formas de atividade social e desenvolvendo assim as 
aptidões especificamente humanas que se cristalizaram, encarnaram 
nesse mundo. Com efeito, mesmo a aptidão para usar a linguagem 
articulada só se forma, em cada geração, pela aprendizagem da 
língua que se desenvolveu num processo histórico, em função das 
características objetivas desta língua. O mesmo se passa com o 
desenvolvimento do pensamento ou da aquisição do saber. Está fora 
de questão que a experiência individual do homem, por mais rica que 
seja, baste para produzir a formação de um pensamento lógico ou 

                                                            

2 Estágio na Educação Infantil, no decorrer das atividades de observação e regências, da disciplina 
de Prática de Ensino, do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) foi 
possível visualizar algumas situações que nos inquietaram, tais como: fragmentação dos conteúdos, 
a inexistência de interdisciplinaridade entre os conteúdos ministrados pelos professores, o hiato 
existente entre o discurso docente e sua prática efetiva em sala de aula, a indisciplina dos alunos em 
relação ao professor e o que nos causou um grande incômodo, em particular foi á falta de destaque 
elementos positivos existentes no interior da instituição escolar. 
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matemático abstrato e sistemas conceituais correspondentes. Seria 
preciso não uma vida, mas mil. De fato, o mesmo pensamento e o 
saber de uma geração formam-se a partir da apropriação dos 
resultados da atividade cognitiva das gerações precedentes 
(LEONTIEV, s/d, p. 284). 
 
 

  
Cabe, pois ressaltar a importância dos profissionais da educação infantil rever 
sempre as suas práticas, para que o conhecimento mais elaborado, realmente seja 
possível a criança, mesmo que seja de uma instituição pública, pois acreditamos que 
esse procedimento possa favorecer e demonstrar a verdadeira face da educação 
infantil.    
  
 
 
2.A ÊNFASE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: algumas reflexões 
 
 
De acordo com Saviani (2000), o educando tem direito ao conhecimento mais 
elaborado, que consiste na herança cultural acumulada historicamente pelas 
gerações antecedentes e isso não impede que o professor conheça a realidade 
social do seu aluno. Cabe salientar que o universo da criança não é o que a 
circunda, mas sim a cultura deixada pelos homens no decorrer da história, e esta 
pode ser transmitida independentemente da faixa etária.   
 
No que tange ao espaço escolar, o educador deve primar pela organização da sala 
de aula, levando em consideração o posicionamento das carteiras, a exposição dos 
trabalhos realizados pelas crianças e a didática utilizada, ao transmitir o conteúdo. 
Logo, diante destes procedimentos, vale destacar que todos eles estão impregnados 
diretamente no aprendizado do aluno. Por esta razão, as atividades propostas pelo 
educador da educação infantil devem, primordialmente, potencializar a 
aprendizagem do aluno ao invés de limitá-la e, ainda, não podem ser fragmentadas, 
tendo em vista, que a criança não consegue fazer certas conexões sozinhas. 
 
É importante evidenciar a educação infantil, pois é nesse período que a criança deve 
ser desafiada e incentivada a conhecer o novo, pois está mais aberta a um 
conhecimento diferente. A infância é o período da vida, em que a criança descobre 
aos poucos o mundo ao seu redor, porém, não faz isso sozinha, pois ela depende 
das pessoas que a cercam diretamente para adquirir esse conhecimento.  
 
De acordo com Leontiev (s/d) existem dois círculos de relações que envolvem as 
crianças. O primeiro com pessoas mais íntimas, tais como os pais e parentes 
próximos; e o segundo é um grupo mais amplo, constituído por todas as relações 
pessoais e sociais da criança. O professor de educação infantil está inserido no 
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primeiro grupo, mais íntimo, e é por isso que é tão significativo para a criança sua 
relação com o mestre. Há que se ressaltar também que são as relações 
estabelecidas no primeiro grupo que mediarão as que serão estabelecidas no 
segundo grupo, mais amplo, por meio da mediação destas relações é que o docente 
tenha o poder de fazer com que a criança compreenda as mudanças no mundo a 
sua volta, integrando-o a sociedade, tornando-o um ser social. 
 
Cabe destacar que é durante a infância que o organismo humano mais amadurece 
especialmente o cérebro. É nesse processo que a criança precisa de estimulações e 
incentivos cabendo aos pais, e também aos professores assumir esta postura com 
maior responsabilidade, a fim de proporcionar a esta criança todas as condições 
para que melhor se desenvolva. De acordo com Leontiev s/d: 
 
 

O homem não nasce dotado das aquisições históricas da humanidade. 
Resultando estas do desenvolvimento das gerações humanas, não 
são incorporadas nem nele, nem nas suas disposições naturais, mas 
no mundo que o rodeia, nas grandes obras da cultura humana. Só 
apropriando-se delas no decurso da sua vida ele adquire propriedades 
e faculdades verdadeiramente humanas. Este processo coloca-o, por 
assim dizer, aos ombros das gerações anteriores e eleva-o muito 
acima do mundo animal (LEONTIEV, s/d, p. 301). 

  
 
Essas motivações podem ser utilizadas desde os primeiros meses de vida de uma 
criança, sendo a fala a grande mentora para que a mesma possa se desenvolver. O 
contato com objetos que estejam ao alcance das crianças, proporciona novas 
descobertas sendo estas indispensáveis para a boa formação destas, tanto física 
quanto psicologicamente. No entendimento de Leontiev (s/d): 
 
 

Podemos dizer que cada indivíduo aprende a ser um homem. O que a 
natureza lhe dá quando nasce não lhe basta para viver em sociedade. 
É lhe, ainda preciso adquirir o que foi alcançado no decurso do 
desenvolvimento histórico da sociedade humana.” (p. 285). 
 
 
[...] a experiência sócio-histórica da humanidade se acumula sob a 
forma de fenômeno do mundo exterior objetivo. Este mundo, o da 
indústria, das ciências e da arte é a expressão da história verdadeira 
da natureza humana; é o saldo da sua transformação histórica (p. 
286). 
 

 
Devido a isso, ocorre a necessidade do Centro de Educação Infantil estar bem 
estruturado, ou seja, atendendo as necessidades das crianças, conforme as 
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diferentes fases de seu desenvolvimento, tornando as descobertas algo concreto em 
suas realidades. Nesta fase, o professor, na expressão de Vigotski (Apud 
GASPARIN, 2003) trabalhará com os alunos, explicando, comunicando 
conhecimentos, fazendo perguntas corrigindo e permitindo-lhes dar sua explicação. 
De maneira que professor possa desafiar o aluno, a fim de que esse adquira um 
conhecimento sistematizado podendo, então, retornar à prática social com novas 
propostas de ação a partir do conteúdo aprendido. Não trabalhando com a idéia de 
respostas prontas e acabadas. (GASPARIN, 2003).  
 
No que tange ao espaço físico de uma instituição educacional, especificamente o 
pré-escolar, deve ser bem planejado, tendo em vista proporcionar à criança um 
estímulo para que se desenvolva sadia e corretamente. Toda boa pré-escola precisa 
de profissionais competentes e responsáveis no desempenho de suas funções, 
agindo de maneira independente, sem se deixar influenciar por políticas 
educacionais, pela mídia, pelas ordens, previamente, estipuladas pela escola, pelos 
comentários de pais e pela preocupação em preparar a criança para o ensino 
fundamental. Por esta razão, podemos afirmar que a educação infantil não pode ser 
respaldada apenas pelo estereótipo escolar, em virtude dos profissionais da 
educação primarem pelo trabalho sério e idôneo. De acordo com o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação: 
 
 

O espaço na instituição de educação infantil deve propiciar condições 
para que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu 
desenvolvimento e aprendizagem. Para tanto, é preciso que o espaço 
seja versátil e permeável à sua ação, sujeito as modificações 
propostas pelas crianças e pelos professores em função das ações 
desenvolvidas. Deve ser pensado e rearranjado, considerando as 
diferentes necessidades de cada faixa etária, assim como os 
diferentes projetos e atividades que estão sendo desenvolvidos 
(REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO 
INFANTIL, 1998, V. 1, p. 69). 
 
 

 
Nessa fase, o desenvolvimento psíquico da criança depende basicamente de suas 
condições reais de vida e da educação recebida, só assim ela consegue assimilar a 
experiência social. É nesse momento que o mediador transmite à criança o material 
concreto a fim de que sejam construídas as qualidades psíquicas e o alicerce de sua 
personalidade, para que posteriormente adquira uma consciência crítica. 
 
O educador, tendo o intuito de conhecer o desenvolvimento da psique infantil para 
atuar de forma positiva sobre ela, deve começar analisando o desenvolvimento das 
atividades nas condições postas pela realidade dessa criança, pois assim, 
percebendo as potencialidades que ela possui, poderemos atuar como pedagogas 



  6

mais conscientes, considerando as suas atividades e as suas atitudes, diante da 
realidade, deixando florescer a sua própria consciência. 
 
Nossa preocupação maior não é estereotipar um modelo de educador, mas sim, 
conscientizar o educador de sua prática e o do seu poder, que sendo este um sujeito 
autônomo e que desenvolva o seu trabalho com responsabilidade e seriedade, o 
maior beneficiário será a criança, tendo em vista que esta não é capaz ainda, de 
julgar e de discernir o que é melhor para sua educação enquanto infante. 
 
A permanência dos resquícios da escola tradicional dificulta a relação entre 
professor e aluno, no qual o aluno se sente desmotivado em aprender, pois o 
conteúdo que o professor ministra é desvinculado da sua realidade, sendo uma 
mera abstração, pois está pronto e acabado. No entendimento de Ligia Klein: 
 
 

[....] para ocorrer à superação deste procedimento é necessário negar 
as verdades consagradas e que o aluno realize o exercício 
permanente do questionamento, para que assim substitua a 
“consciência ingênua” por uma “consciência crítica” (KLEIN, 1997, 
p.40). 
 

   
O professor que recebe uma boa formação acadêmica e busca constantemente 
conhecimentos para complementar sua formação, refletindo sobre a sua prática; 
desenvolve um olhar pensante e reflexivo como explica Madalena Freire (1996), 
então não é fator determinante o lugar que o professor dá aula, mas sim a sua 
prática junto ao seu público, tendo um poder no engrandecimento intelectual desse 
aluno, que a grande maioria dos profissionais da área educacional, não se dá conta 
dessa responsabilidade.  
 
No entendimento de Perrenoud (1999) é importante a formação de professores 
enquanto um ser humano que, por meio de suas leituras, pesquisas e estudos 
tenham “autonomia de vôo”. Em outras palavras, que tenha subsídio teórico e 
prático suficientes para embasar seus pensamentos e, principalmente suas atitudes. 
Um exemplo bem prático são professores que usam os livros didáticos como 
muletas, por que para preparar uma boa aula é preciso que se adquiram 
conhecimentos que vão para além do conteúdo estipulado, prontos e acabados. 
 
Cabe aos professores sair do marasmo em que muitas vezes se encontram em sua 
sala de aula, ficando somente na posição de queixosos, quanto à falta de estrutura 
da escola, a falta de materiais apropriados e baixos salários, para mostrarem a 
positividade no ato de ensinar (FACCI, 2003).  
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3.AS POSSIBILIDADES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA: para além da negatividade 
  
 
Não queremos, de forma alguma, dizer que o profissional da educação não é 
influenciado pelo lugar em que trabalha, mas concebemos que, mesmo estando em 
uma instituição que tenha valores diferentes dos seus, ele pode desenvolver um 
trabalho coerente. Isso porque a sala é do professor, quando ele está ali, é ele quem 
decide as coisas a desenvolver com o seu grupo de alunos. Obviamente que acima 
dele há autoridades, mas há espaço para transformar as maneiras de se trabalhar e 
a sua prática. Exemplificando, se você trabalha em uma escola que prima pelo 
conteúdo e você acha que mais importante que o conteúdo é fazer o aluno pensar, 
significar o conhecimento. È possível fazer isso. Agora, há que se concordar que 
isso só é possível quando o profissional da educação (e é preciso que ele se veja 
enquanto tal) tem base para fazer tais transposições (CHERVEL, 1990). 
 
De fato, há muitos limites em uma instituição de educação infantil, como algumas 
restrições às quais o professor deve se adequar, sem, contudo, se descaracterizar 
de suas crenças e valores. Todavia, os limites estão muito além deste. A escola 
pode, por exemplo, ajudar na formação do aluno, mas não pode (ou tem dificuldade 
para) fazê-lo completamente. O ato de educar é uma parceria entre escola, família e 
sociedade e não é o professor que será o herói a vencer todas as barreiras e 
dificuldades no processo de tornar uma criança, de fato, bem educada. Sabendo 
disso, o educador não deve se culpar, mas procurar dar seu melhor, por meio de 
suas atitudes e práticas, e não cobrar de si mesmo posturas que não estão ao seu 
alcance. 
 
O professor tem a possibilidade de tornar-se um companheiro de seus alunos. Desta 
relação, educador e educando podem caminhar para superação das dificuldades e 
contradições, por meio do diálogo. De acordo com Paulo Freire (2005) “ninguém 
educa ninguém, como tampouco ninguém se educa sozinho: os homens se educam 
em comunhão mediatizados pelo mundo, pelos objetos cognoscíveis”. A nosso ver 
essa é uma das práticas, que deixam evidentes subsídios de positividade no interior 
da instituição educacional, que não são ressaltados na sociedade.  
 
No que concerne às possibilidades, acreditamos que há elementos positivos no 
interior das instituições escolares e de que é, realmente, possível ir para além do 
normal, do frívolo e ser um excelente professor, sem ter que fazer revoluções para 
isso. Uma boa formação do profissional é o primeiro passo rumo a uma mudança na 
educação. Nesse sentido pensamos que os educadores da pré-escola devem 
enfrentar os desafios diários, com a defesa de uma educação infantil de qualidade, a 
fim de que esta deixe de ser apenas um mero depósito de crianças. 
 
Compreender e realizar práticas educativas para além de atividades mecânicas, que 
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põem as crianças a repetir sons sem significado e encantamento, implica em uma 
valorização de potencial da criança e educador. Implica, portanto, na efetivação de 
instituições de Educação Infantil, como espaços privilegiados para aprender e não 
para permanecer por dez ou nove horas por dia, durante os seus primeiros anos de 
vida. Defendemos aqui que as crianças têm direito a aprender conteúdos, conceitos, 
valores que as elevem e que não “naturalize” práticas e condutas empobrecidas. 

Para nós a harmonia entre práticas educativas pode proporcionar uma 
aprendizagem eficaz e de qualidade para as crianças, com estratégias e recursos 
adequados, pode-se levar as crianças a estágios cada vez mais avançados de 
desenvolvimento.  
 
Acreditamos que, o bom professor é aquele que consegue compreender o mundo e 
trazê-lo para a escola, e essa instituição deve trazer o mundo para a sala de aula de 
forma sistematizada, levando os alunos a refletir sobre as questões que estão 
postas, de maneira responsável e ética, como se incumbe a profissionais tão 
importantes à formação do futuro adulto em sociedade.  

Neste sentido, se reafirma a necessidade estudos nos Cursos de Pedagogia ou em 
cursos de formação em serviço, sobre práticas efetuadas nas instituições de 
Educação Infantil, pois somente com uma avaliação rigorosa destas práticas, 
interromperemos rotinas sem encanto, sem cor, sem sons, sem vida, vida que pode 
ser plena de cores e de sons para todas as crianças. 
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